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RESUMO 
 
A evasão no ensino superior é um fenômeno complexo que afeta a qualificação da mão de obra 
e o desenvolvimento socioeconômico do Brasil. Este estudo tem como objetivo analisar as 
principais diferenças regionais nas taxas de evasão, considerando fatores como infraestrutura 
educacional, condições socioeconômicas e políticas públicas do ensino superior. A pesquisa 
utiliza dados do Censo da Educação Superior, fornecidos pelo INEP, para comparar a evasão 
entre as regiões Norte, Nordeste, Centro-Oeste, Sudeste e Sul, observando variações entre 
instituições públicas e privadas, cursos presenciais e a distância, além da influência de 
programas de financiamento estudantil como FIES e Prouni durante o ano de 2023. Os 
resultados evidenciam que a taxa de evasão no ensino superior é influenciada por fatores 
regionais, exigindo políticas educacionais mais adaptadas às necessidades locais correspondente 
a cada ecossistema. Regiões com maior vulnerabilidade socioeconômica necessitam de medidas 
que ampliem o acesso e fortaleçam a permanência estudantil, como programas de assistência 
financeira, suporte acadêmico e estratégias de ensino flexíveis. Já em áreas mais desenvolvidas, 
a evasão pode estar mais associada a oportunidades de trabalho e desmotivação acadêmica, 
demandando iniciativas direcionadas para a integração entre estudo e mercado de trabalho. 
Assim, é fundamental que as políticas públicas sejam formuladas com base nas especificidades 
de cada região, garantindo uma educação superior mais inclusiva e sustentável.    
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INTRODUÇÃO 
 

A participação feminina nas áreas STEM (Ciência, Tecnologia, Engenharia e 

Matemática) e, particularmente, no setor espacial, ainda é marcada por assimetrias 

estruturais que afetam o acesso, a permanência e o desenvolvimento profissional de 

meninas e mulheres. Pesquisas recentes apontam que fatores como estereótipos de 

gênero, ausência de representatividade, lacunas na formação científica e práticas 

pedagógicas pouco inclusivas são determinantes importantes para a evasão feminina em 

carreiras científicas e tecnológicas (WANG; DEGOL, 2023; CHERYAN et al., 2021). 

Nesse contexto, iniciativas educativas que combinam experimentação científica, 

mentoria, metodologias ativas e ambientes estimulantes tornam-se essenciais para 

promover maior equidade no setor. 

O Programa GLOBE Brasil, vinculado à NASA e articulado no país por meio da 

Agência Espacial Brasileira (AEB) e instituições parceiras, destaca-se como ferramenta 

estratégica para o desenvolvimento da alfabetização científica e do engajamento juvenil 

em temas ambientais e espaciais. Ao integrar ciência cidadã, monitoramento ambiental, 

uso de dados de satélite e investigação científica, o programa possibilita que estudantes 

da educação básica vivenciem a prática científica em situações reais, fortalecendo 

habilidades analíticas, socioambientais e tecnológicas. 

É nesse cenário que se insere o projeto Meninas no Espaço, criado em 2014, 

consolidado como uma ação de pesquisa, ensino e extensão. O programa articula 

universidades (como a UFRN), escolas públicas, AEB, PNUD e CNPq, oferecendo 

formação técnica e científica voltada para meninas do ensino médio. Por meio do 

GLOBE Brasil, oficinas temáticas, monitoramentos ambientais, iniciação científica e 

participação em conferências, o projeto atua diretamente na redução das barreiras de 

gênero e na ampliação da representatividade feminina no setor espacial. 

Assim, este estudo tem como objetivo analisar as estratégias metodológicas 

empregadas no Programa GLOBE Brasil, dentro do escopo do Meninas no Espaço, 

discutindo seus impactos na formação científica de meninas e na ampliação de sua 

participação no setor aeroespacial. 

 

METODOLOGIA  

 

 



 

A pesquisa adotou um delineamento qualitativo, exploratório e documental, 

adequado para compreender práticas pedagógicas, experiências formativas e estratégias 

metodológicas aplicadas no Programa GLOBE Brasil em articulação com o projeto 

Meninas no Espaço. A análise considerou documentos institucionais, relatórios internos, 

planos de curso, registros de oficinas, produções científicas das participantes e materiais 

oficiais disponibilizados pelas instituições parceiras (UFRN, AEB, CNPq e PNUD). 

Complementarmente, utilizou-se uma abordagem descritivo-analítica, 

permitindo interpretar como as atividades de ensino, extensão e pesquisa se articularam 

ao longo das três fases estruturantes do projeto: (1) ensino, com cursos de capacitação 

técnica e científica voltados às temáticas ambientais, espaciais e tecnológicas; (2) 

extensão, com aplicação de atividades investigativas nas escolas e comunidades; e (3) 

pesquisa, com desenvolvimento de projetos, produção de artigos e participação em 

eventos científicos. 

A análise dos dados foi conduzida por meio de categorias temáticas, definidas 

com base na literatura: (i) participação feminina em STEM; (ii) metodologias ativas e 

aprendizagem investigativa; (iii) ciência cidadã e engajamento socioambiental; (iv) 

impactos formativos e desenvolvimento de competências científicas. A categorização 

permitiu compreender como as ações do GLOBE Brasil foram implementadas e de que 

forma contribuíram para a motivação, permanência e protagonismo feminino no setor 

espacial. 

Por fim, foi realizada uma triangulação entre a literatura, os registros 

documentais e os resultados das atividades formativas para identificar evidências 

consistentes sobre o impacto das estratégias educacionais.  

 

REFERENCIAL TEÓRICO 

 

Educação Científica e Engajamento Feminino em STEM 

A participação feminina em áreas STEM é historicamente marcada por barreiras 

estruturais e simbólicas. Estudos recentes indicam que a trajetória das meninas em 

direção às ciências exatas é afetada por questões como estereótipos de gênero, baixa 

representatividade e ausência de modelos femininos inspiradores (WANG; DEGOL, 

2023). Essas barreiras atuam desde a educação básica, moldando expectativas e 

influenciando o interesse por carreiras científicas (SZEWCZYK et al., 2022). Para Xie e 

 



 

Shauman (2022), a construção da identidade STEM é socialmente situada, exigindo 

ambientes educativos que promovam pertencimento, encorajamento e visibilidade. 

Autores como Blickenstaff (2020) e Cheryan et al. (2021) reforçam que a falta 

de apoio institucional, práticas pedagógicas pouco inclusivas e ambientes acadêmicos 

competitivos tendem a afastar meninas e mulheres das carreiras científicas. Nesse 

sentido, programas educacionais que integram ciência aplicada, tecnologias digitais e 

resolução de problemas têm demonstrado maior capacidade de atrair estudantes do sexo 

feminino. A literatura converge no entendimento de que experiências práticas, mentoria 

e representatividade são os três pilares centrais para a permanência feminina em STEM 

(MURPHY et al., 2020). 

A iniciativa Meninas no Espaço, conforme apresentado nos materiais enviados 

pelo usuário, se insere exatamente nessa lacuna ao combinar educação científica, 

mentoria especializada e protagonismo feminino no campo espacial. 

 

O Programa GLOBE Brasil e a Ciência Cidadã como Estratégia de Ensino 

O Programa GLOBE (Global Learning and Observations to Benefit the 

Environment) é uma iniciativa internacional vinculada à NASA e a parceiros como 

NOAA e NSF, voltada ao ensino de ciências ambientais por meio de pesquisa prática e 

ciência cidadã. No Brasil, o GLOBE tem ampliado sua atuação ao integrar escolas 

públicas, universidades e centros de pesquisa em projetos de monitoramento ambiental, 

uso de sensoriamento remoto e educação climática (GERHARD et al., 2022). 

Diversos estudos apontam que o GLOBE promove aprendizagem significativa 

ao permitir que estudantes realizem medições ambientais reais, analisem dados e 

comparem resultados com bancos globais (CLARKE et al., 2021). Essa abordagem 

fortalece habilidades científicas, pensamento crítico e conexão entre teoria e prática. 

Além disso, ao estimular a coleta de dados sobre atmosfera, biosfera, hidrosfera e 

pedosfera, o programa fomenta competências relacionadas à alfabetização científica e 

ao engajamento socioambiental (JOHNSON; WARD, 2023). 

A literatura destaca ainda o impacto do GLOBE na formação docente. 

Professores participantes passam a aplicar metodologias investigativas, ampliando a 

autonomia dos estudantes, favorecendo o trabalho em equipe e incentivando o uso de 

tecnologias digitais para resolução de problemas reais (MEJÍA; RUIZ, 2021). Quando 

articulado com ações de extensão — como ocorre no Meninas no Espaço — o GLOBE 

 



 

cria ecossistemas educativos colaborativos que fortalecem comunidades escolares e 

ampliam a participação de grupos sub-representados, como meninas em STEM. 

 

 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

​ A análise documental revelou que as estratégias metodológicas adotadas pelo 

Programa GLOBE Brasil, no âmbito do Meninas no Espaço, contribuíram de forma 

significativa para o fortalecimento da participação feminina em atividades científicas e 

tecnológicas. Os resultados mostram que a combinação de metodologias ativas, ciência 

cidadã, uso de dados reais e projetos investigativos cria um ambiente de aprendizagem 

estimulante, colaborativo e inclusivo, dialogando com a literatura contemporânea 

(BACICH; MORAN, 2020; MURPHY et al., 2020). 

 

Engajamento e Participação Feminina 

Observou-se que as estudantes demonstraram elevado interesse em temas 

ambientais, espaciais e tecnológicos, especialmente quando envolvidas em atividades 

práticas como coleta de dados atmosféricos, medição de parâmetros ambientais, 

interpretação de imagens de satélite e elaboração de projetos científicos. Esses achados 

reforçam argumentos de Cheryan et al. (2021), segundo os quais ambientes de 

aprendizagem que promovem pertencimento e representatividade tendem a aumentar 

significativamente o engajamento feminino em STEM. 

 

Desenvolvimento de Competências Científicas 

As ações do programa favoreceram o desenvolvimento de competências como 

pensamento crítico, capacidade analítica, resolução de problemas, trabalho em equipe e 

comunicação científica. A participação em oficinas de foguetes educacionais, trilhas 

investigativas e monitoramentos GLOBE aproximou as estudantes da prática científica 

real, corroborando estudos que destacam o impacto das metodologias maker e 

investigativas no fortalecimento da autonomia e da alfabetização científica (VALENTE, 

2022; GERHARD et al., 2022). 

 

Impacto Social e Acadêmico 

 



 

Com base nos registros analisados, estima-se que o projeto impactou 

aproximadamente 10 mil pessoas, considerando estudantes, professores e comunidade 

escolar envolvida nas ações de extensão. Ademais, a fase de pesquisa resultou em 20 

artigos científicos, apresentados em eventos nacionais e internacionais, evidenciando o 

impacto acadêmico da iniciativa. 

Esses resultados indicam que estratégias educacionais baseadas em ciência 

cidadã e ensino investigativo — como as promovidas pelo GLOBE Brasil — são 

capazes de romper barreiras de gênero, ampliando a presença feminina em espaços 

historicamente masculinos, como engenharia, astronáutica e ciência espacial. Tais 

achados dialogam com autores como Blickenstaff (2020), que defendem que políticas 

de engajamento precoce são determinantes para reduzir lacunas de gênero em carreiras 

científicas. 

 

CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

​ Os resultados indicam que a articulação entre metodologias ativas, ciência 

cidadã (Programa GLOBE Brasil) e mentoria em contextos reais de investigação 

constitui um caminho efetivo para atrair, engajar e reter meninas nas áreas STEM e no 

setor espacial. A combinação de oficinas práticas, uso de dados ambientais e imagens de 

satélite, projetos investigativos e participação em eventos científicos favoreceu a 

construção de competências científicas (pensamento crítico, resolução de problemas, 

comunicação e trabalho colaborativo) e o pertencimento a comunidades de prática. O 

alcance reportado — cerca de 10 mil pessoas impactadas nas ações de ensino e extensão 

e 20 artigos produzidos no eixo de pesquisa — sinaliza escala e relevância 

acadêmico-social da iniciativa. 

Do ponto de vista de política educacional, evidenciam-se três diretrizes: (i) 

institucionalizar trilhas formativas baseadas em investigação (GLOBE) e projetos maker 

com foco em clima, ambiente e espaço; (ii) estruturar programas de mentoria e role 

models femininos em parceria com universidades, AEB e instituições internacionais, 

garantindo continuidade e redes de apoio; (iii) integrar escola-universidade-território, 

vinculando os projetos a desafios locais e metas curriculares, com indicadores de 

acompanhamento (participação, retenção, progressão e produção científica). 

Reconhecemos limitações: a análise foi documental e qualitativa, baseada em 

registros institucionais e materiais pedagógicos; não envolveu desenho comparativo 

 



 

controlado nem mensurações longitudinais de efeitos. Pesquisas futuras devem 

incorporar avaliações quasi-experimentais, coortes longitudinais (acompanhando 

trajetória escolar e escolhas de carreira), métricas de autoeficácia e identidade STEM, e 

análises de custo-efetividade para orientar a expansão do programa. 

 

Em síntese, o Programa GLOBE Brasil, integrado ao projeto Meninas no 

Espaço, demonstra viabilidade pedagógica, impacto formativo e potencial de 

escalabilidade para promover equidade de gênero em STEM. Ao alinhar protagonismo 

estudantil, ciência cidadã e redes institucionais, a experiência oferece um modelo 

replicável para sistemas educacionais que buscam transformar interesse em 

permanência, produção científica e trajetórias profissionais no ecossistema aeroespacial. 
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